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COMUNICADO 
 

No quadro da pandemia que atravessamos foi estabelecido um quadro regulamentar para a prática 

de desportos coletivos, alinhado com as orientações emanadas pela Direção Geral da Saúde, que 

permita o desenrolar das competições e acautelando, adequadamente, os interesses dos seus 

protagonistas, nomeadamente, clubes, praticantes e juízes. 

 

Desse conjunto de regras avulta a que determinou que as equipas têm de manter a prática 

competitiva, desde que cada clube tivesse disponíveis, no mínimo, oito atletas para a prática da 

competição. 

 

Essas normas são do conhecimento e foram aceites por todos os clubes e entidades relacionadas 

com a prática do basquetebol nacional, sendo que o adiamento de qualquer jogo de qualquer 

competição para uma data posterior, considerando a imprevisibilidade do desenvolvimento da 

pandemia, não é suscetível de garantir que qualquer equipa, esteja, nessa (nova) data, nas 

melhores condições para a disputar. 

 

Mostra-se por isso impraticável promover o adiamento sucessivo das competições até que as 

equipas participantes atinjam determinados níveis competitivos, caso se verifiquem focos de 

infeção, uma vez que tal política se basearia em critérios subjetivos e agravaria o risco que 

impende sobre o desenvolvimento das competições. 

 

A gestão das competições no presente cenário pandémico é um esforço de todos, clubes, 

praticantes, técnicos, juízes e agentes desportivos e o comprometimento na manutenção do 

normal desenvolvimento das federações assume-se como um objetivo superior, do qual depende 

a sobrevivência das modalidades desportivas. 

 

Tomar decisões é fazer escolhas, assumindo riscos mas sempre com o objetivo de alcançar 

objetivos maiores. E, não temos dúvida que a vida e saúde de todos são bens maiores e que o 
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desporto ficará a ganhar com as medidas que a Federação Portuguesa de Basquetebol e as sua 

congéneres, em conjunto com a DGS, os clubes, as associações, os atletas e os juízes, foram 

capazes de construir. É essa a nossa convicção e o nosso propósito. 

 

Para esse objetivo, a Federação Portuguesa de Basquetebol conta com o esforço conjunto de 

todos. 

 

Lisboa, 8 de outubro de 2020 

 
                                                                     A Direção  

 

 


